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DOPAMU, P. A., Exu, o inimigo invisível do homem. Um estudo comparativo entre Exu 
da Religido Tradicional lorubá (Nagó) e o Demónio das Tradicóes Cristá e Mucul- 
mana. Sáo Paulo, Ed. Oduduwa, 1990. 

Quem é Exu? Importante personagem da Tradicáo lorubá, cultuado e reveren- 
ciado nos rituais afro-brasileiros. Personagem controversa, sobre quem muito se 
escreve ou fala. Mas o que dizem os próprios iorubás poucos sabem. Por isso este 
livro é fundamental: escrito por um iorubá fortemente vinculado ás tradigóes de 
seu povo, apresenta os verdadeiros fundamentos do pensamento e da prática afri- 
cana relativos a essa entidade espiritual. E de leitura indispensável por parte dos 
adeptos e simpatizantes das religióes afro-brasileiras. 

No mito cosmogónico iorubá Exu desempenha relevante papel, sendo ainda, 
herói de muitos outros mitos, frequentemente associado a Orunmilá, o deus da 
Sabedoria. Criado por Olodumare, a Divindade Suprema, participou da criacáo 
do mundo e permanece tendo papel ativo no jogo das forgas cósmicas. A contro- 
vérsia a respeito desse ser decorre, principalmente, da ignoráncia por impossibili- 
dade de acesso ao conhecimento auténtico das tradicóes africanas. E necessário o 
conhecimento das origens para que nossa prática e nosso discurso sejam coeren- 
tes e bem fundamentados. E das raizes que deve vir a seiva nutridora. Apenas 
por servir de elucidador para os adeptos e simpatizantes das religides e práticas 
afro-brasileiras, este livro já teria sua publicacáo justificada. Mas ele vai além 
disso. 

Por comparar o Exu da Religiáo Tradicional lorubá com o Demónio das Tra- 

dicóes Cristá e Muculmana, interessará também a cristáos, muqulmanos e apre- 

ciadores de temas religiosos em geral. 

O autor define a situacáo humana como de inevitável luta, sem tréguas, con- 
tra um inimigo invisível que, ardiloso e hábil, arremete sem descanso. Os termos 
utilizados —estratégia, luta, inimigo— denotam a luta. E esta se trava entre O 
Bem e o Mal, em dois campos de batalha articulados: o visível, na vida de rela- 

cóes sociais e o invisível, no íntimo da cada um de nós: o Maligno «é uma reali- 

dade externa, bem como um demónio psicológico em nós, tendo ainda, relazdo com o 
Demónio das Escrituras». A vitória do Bem é a uniáo e a do Mal, a ruptura: «a ca- 
baga do complacente náo quebra, o prato do complacente náo trinca».
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Finalmente, por tratar de personagens da tradigáo iorubá e outros, bíblicos e 
alcoránicos, este livro apresenta heróis míticos, o que faz dele, campo de interes- 
se para apreciadores e estudiosos dos mitos. 

O autor, Prof. Dr. Ade Dopamu, iorubá nascido e residente na Nigéria, com- 
pletou seu doutorado em 1977, com a Tese «A Prática de Magia e Medicina na Reli- 
giáo Tradicional lorubá». Pesquisador de Religiáo Tradicional Africana em geral e 
Religiáo Tradicional lorubá, em particular, ministra cursos de Religiáo Africana 
e Estudos de Religiáo Comparada, sendo responsável pelo Departamento de Re- 
ligióes da Universidade de llorin. E co-autor de vários livros, entre os quais, West 
African Traditional Religion (lIbadan, Onibon-Oje, 1979). Possui várias publicacóes 
em jornais científicos de projegáo internacional. 

Lemos neste livro: «O conhecimento é útil, mas náo constitui sabedoria. Sem sa- 
bedoria, o mero conhecer é perigoso». Sendo o conhecimento, entretanto, um passo in- 
dispensável rumo á sabedoria, aqui está, nas máos do leitor brasileiro, o trabalho que 
nosso irmáo africano Ade Dopamu realizou, com o intuito de participar da construgáo 
de um melhor destino para a humanidade. 

SALAMI, S., Mitologia dos Orixás Africanos. Xangó, Oya, Oxum e Obá. Coletánea de 
Adúra (Rezas), Iba (Saudacóes), Oríku (Evocacóes) e Orin (Cantigas) usados- 
nos cultos aos orizás na Africa. (Em iorubá, com tradugáo para o portugués). 
Volumen I. Sáo Paulo, Ed. Oduduwa, 1990. 

Participando dos rituais de candomblé em Sáo Paulo, podese observar que as 
cantigas entoadas, as rezas e louvacóes, enfim, todas as formas verbais de contato 
com os orixás, tém por veículo um idioma que se mostra estranho tanto para bra- 
sileiros como para nigerianos. O sentido das palavras iorubás foi se perdendo 
com a passar do tempo, uma vez que a cadeia de transmissáo oral no Brasil náo 
conta com o suporte dado pelo contexto cultural e lingúístico, como ocorra na 
Nigéria. 

Simultaneamente, nos espagos abertos para os estudos de língua e cultura ¡o- 
rubá —encontramos um grande número de pessoas oriundas das casas de can- 
domblé, todas sedentas de aprender bem e o mais rapidamente possível. a lingua- 
gem dos orixás. 

Aprender é desejado e necessário. Mas apreder com quem? Aprender onde? E 
possível encontrar esse conhecimento em livros? A consulta bibliográfica rápida- 
mente evidencia que o conhecimento útil á prática dos rituais e a uma compreen- 
sáo mais profunda de seu sentido espiritual, náo se encontra ali. Alguns livros 
contém realmente, muitas informacóes úteis e esclarecedoras porém, mostra-se 
bem pequeno o número de obras confiáveis porque, a pesar de indiscutível boa 
intencáo de seus autores, sua condicáo de «estrangeiros» lhes impóe limitacóes 
difíceis de superar. 

Além disso, quando se trata de temas relativos á Africa, contamos com uma 
dificuldade adicional: a atitude colonialista que infelizmente ainda marca muitos 
de nós. O colonialismo intelectual evidencia-se fortemente na atitude frequente- 
mente observada de privilegiar autores europeus e americanos em relacáo aos 
autores africanos. Como se ao homem africano coubesse desde sempre e para 
sempre o papel de estar dancando, cantando, cultuando. plantando, colhendo, 
estabelecendo relacóes sociais e assim por diante, sempre na condicáo de objeto 
de alto interesse científico de europeus e americanos, tidos por verdadeiros sujei-
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tos do conhecimneto. Como se fosse impossível ao homem africano realizar com 
seriedade o estudo e a reflexáo sobre sua própria sociedade e sobre sua própria 
cultura, apesar das fortes evidéncias em contrário, tais como o grande número de 
publicacóes de autores africanos em todo o mundo, muitas com apoio da UNES- 
GO: 

Na realidade, a permanéncia em bibliotecas mostra-se pouco compensadora 
porque o conhecimento pretendido náo está guardado em livros e sim na memó- 
ria de algumas pessoas da sociedade tradicional iorubá. Os guardiáes do conhe- 
cimento retém em suas memórias, retém em si mesmos, como preciosas caixas, O 
tesouro dessa cultura repleta de principios de sabedoria. J. Ki-Zerbo refere-se á 
tradicáo oral, como um «verdadeiro museu vivo... A história falada constitui um fiode 
Ariadne muito frágil para reconstituir os corredores obscuros do labirinto do tempo. 
Seus guardides sáo os velhos de cabelos brancos, voz cansada e memória um pouco 
obscura... Cada vez que um deles desaparece, é uma figbra do fio de Ariadne que se 
rompa, é literalmente, um fragmento da paisagem que se torna subterráneo». Dai, a 
necessidade de proceder á coleta e ao resgate da tradicáo oral e registrála. Para 
que um grande número de pessoas tenha acesso ao conhecimento. 

Com esta introducáo pretendi caminhar rumo ao assinalamento de um dos 
contextos aos quais pertenece esta obra: ao fazer um registro fiel de importantes 
elementos da tradicáo oral iorubá, cumpre dupla funcáo. Traz aos leitores cohe- 
cimentos necessários ás suas práticas e reflex0es es, simultaneamente, integra um 
conjunto muito amplo de coleta e registro da tradicáo oral, que vem se realizan- 

do nos últimos anos na Africa, com o intuito de reconstruir a história, através do 

resgate de falas e fatos. 
Vansina, escrevendo sobre «Tradicáo Oral e sua Metodologia», na obra Histó- 

ria Geral da Africa, afirma que em todos os países africanos está se processando 
uma coleta de tradigóes orais e que estas tem comprovado seu valor insubstituí- 
vel, sendo necessário, mais que nunca, proceder á sua publicacáo. E Hampate 
Bá, a mesma obra, escrevendo sob o título «A Tradigáo Viva», enfatiza a impor- 
táncia da palavra no contexto africano. Diz ele que, do mesmo modo que a fala 
divina animou as forcas cósmicas que dormiam estáticas no homem, por ocasiáo 
de sua criacáo, assim pode a fala humana colocar em movimento forcas que es- 
táo estáticas nas coisas. «Nas cancóes rituais e nas fórmulas encantatórias, a fala é, 
portanto, a materializacáo da cadéncia. E se é considerada como tendo o poder de agir 

sobre os espíritus, é porque sua harmonia cria movimentos, movimentos que geram for- 

cas, forcas que agem sobre os espíritos que sáo, por sua vez, as poténcias da agdos... Ás 
palavras sagradas e encantatórias, transmitidas pela cadeia de ancestrais, palavras que 

podem remontar ás primeiras vibragóes sagradas emitidas» pelo primeiro homem, 

sáo guardadas pelos mestres iniciados. 

Este livro encontra, neste contexto, um lugar de grande releváncia e, a meu 

ver, trata-se de obra necessária, há muito desejada pelos devotos dos orixás. Es- 

crito com a intencáo primeira de responder á necessidade e ao desejo dessas pes- 
soas, pois, conforme diz o autor: «A fé e o interesse dos brasileiros estáo entre os prin- 

cipais motivos que me levaram a escrever uma série de livros a respeito dos orixás», se- 

rá tambén do interesse de estudiosos ou apreciadores da cultura africana em ge- 

ral e iorubá, em particular. Os belíssimos ibá, ádúra, oriku e orin (rezas, saudacóes, 

evocacóes e cantigas). formas poéticas da tradicáo iorubá cumprem múltiplas 

funcóes: revelam os «segredos» dos orixás ao cantarem suas qualidades e seus 

feitos, instruem a respeito da forma correta de cultuá-los, trazem rico material 

para análises de caráter histórico, antropológico, sociológico e psicológico e ain-
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da, proporcionam deleite aos apreciadores de poesia. E, no relato dos mitos de 
orixás encontramos espelho para o autoconhecimento. Como diz Rubem Alves, 
«Leito o texto, ouco a estória: falam dos feitos antigos, acontecidos em terras distantes. 
Mas náo... Meu corpo reverbera, treme... A estória é minha., E o meu destino que apare- 
ce contado nos intervalos dos feitos... Em cada um mora um mito único que precisa ser 
aprendido... mas há outros mitos de mares grandes e horizontes sem fim... Estes mares 
nos falam de outras origens e de outros destinos. Como sáo pequenos os mistérios das 
baías e enseadas que se escondem em meu corpo e nome. Agora, mar aberto, “muitas 
velas, muitos remos”, muitos corpos numa odisséia comun. “E quilha contra as ondas”: 
a pequena cancáo-biografia se transforma em sinfonia cósmica em que entramos como 
parte de um coro de vozes infinitas, onde se fundem homens, mulheres, deuses, univer- 
sos. Náo estamos sozinhos. Meu destino náo é só meu. Meus risos e dores náo sáo con- 
fissoes solitárias, mas parte de uma tapegaria que se chama humanidade». Sou Xangó 
e sou Oya, Oxum e Obá... 

O pesquisador, que aqui faz sua estréia como autor, soube ter, como diz 
Hampate Bá, «o coracáo de uma pomba, a pele de um crocodilo e o estómago de um 
avestruz —o coracáo de uma pomba para nunca se zangar nem se inflamar; a pele de 
um crocodilo para conseguir se deitar em qualquer lugar, sobre qualquer coisa, sem fa- 
zer cerimónias e o estómago de um avestruz para conseguir comer de tudo sem adoecer 
ou enjoar». lorubá entre iorubás, fez perguntas aos que sabem e os ouviu com ou- 
vidos dóceis, pois como lembra Hampate Bá, o ensino só pode ser dar «de boca 
perfumada a ouvido dócil e limpo». 

Pertencendo á comunidade académica, realizando estudos de Pós-Graduacáo 
em Ciéncias Sociais, o autor é ainda, cidadáo da «Sábia Cidade». Compartilha 
com outros intelectuais o propósito de responder ás demandas das numerosas 
instáncias que ultrapassam amplamente os limites dos «templos académicos do 
saber» e pretende, com esta apresentacáo confiável de. dados sobre mitos e práti- 
cas de cultos aos orixás, colaborar para minimizar as distorcóes criadas, manti- 
das ou ainda, ampliadas, -no desenrolar do tempo. 

O presente trabalho apresenta um relato puramente descritivo: o autor escreve 
sobre o que viu e ouviu, assumido clara e conscientemente o papel de elo numa 
cadeia de comunicacáo. A importáncia desse elo, na cadeia africana de transmis- 
sáo de conhecimentos, foi assinalada poucas linhas acima. Neste caso particular 
seu sentido amplia-se uma vez que a transmissáo do conhecimento se faz de uma 
cultura para outra, de um idioma para outro. Como, entretanto, muitos elementos 
da tradigáo iorubá trazidos do passado perpetuam-se, sujeitos ás inevitáveis per- 
das impostas por diversos fatores, poderíamos atribuir ainda, a este trabalho, ou- 
tra funcáo: a de «resgate da fala», de «recuperacáo das origens». E esta tarefa 
possui, para além de seu significado social e religioso, um sentido espiritual 
maior. 

Após situar o autor e sua obra em alguns contextos, resta pouco a dizer. Co- 
mo Jacques Houart, penso que é muito importante considerar a escala das rela- 
cóes interperssoais e a escala das relacóes entre os povos, ao tecermos considera- 
c0es sobre um producáo desta natureza. Podemos reconhecer aqui, um ponto de 
cruzamento: uma elaboracáo individual, realizada por uma subjetividade parti- 
cular, com sua originalidade e dinamismo próprios é, simultaneamente, uma 
produgáo social. A través das qualidades particulares da subjetividade de um in- 
dividuo —o autor— flui um conhecimento que tem sido necessário a um grupo. 
Ao autor coube a doce/penosa incumbéncia de realizar uma pequena tarefa de 
um grande trabalho. E ele servidor, trabalhando pelo resgate da auténtica fala de
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seu grupo, deste lado do oceano. Na busca contínua, paciente, insistente, incan- 
sável de informacóes e da melhor forma de aprensentá-las, como uma vela, ar- 
dendo sob o forte calor do sol na Nigéria e ao calor ainda mais intenso do impul- 
so de sua própria subjetividade, consumiu parte de si, transformando substáncias 
do próprio ser em luz. 

Um autor é, moitas vézes, um emissário. Sikiru, enquanto emissário, cumpre 
sua tarefa, cujo impulso mais profundo brota do desejo, que é o profundo desejo 
de todos nós, de trabalhar por uma sociedade mundial pacificada.



 


